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No Circulo 'Católico 
Na penultinia quinta-feira 

realisoú-se nesta associação 
de operarias a festa comemo-
rativa do seu 21.° aniversario, 
festa que decorreu entusias-
tica, que foi linda, educativa 
como as que ali se veem fa-
zendo. 
Nela falou o redactor dèste 

semanario que, tocando vari-
os pontos da crise social que 
se vem acentuando e depois 
de ter dito que o Circulo, ape-
sar dos seus 21 anos, preci-
sava agora ainda e muito do 
amparo e auxilio de todos, 
se expressou, pouco mais ou 
menos, nos seguintes termos: 
Fala-se por toda a parte, 

no nosso paiz e ilo estrangei-
ro, em revolução social, no 
agitar das paixões, na crise 
moral que ataca os povos, na 
imoralidade que invade as 
classes, e o remedio para tu-
do, aventam espiritos joco-
sos,—seria que Deus mandas-
se chover trez dias polvora e 
que ao quarto mandasse um 
raio... Era esta a cura radi-
cal dos males que assoberbam 
a sociedade do nosso tempo, 
o findar da desorientação que 
vem lavrando no nosso paiz 
e fóra do nosso paiz, no gra-
cioso diser de quem não tome 
a serio o problema que a to-
dos se apresenta grave. 
Outros imaginam debelar 

todas as crises sociais e poli-
ticas que afligem ,os 'povos e 
resolver caprichos dos pro-
fissionais da politica, com a 
acção revolucionaria—o ri-
bombar do canhão e o sibi-
lar das balas... 
Referindo-se ás revoluções 

anunciadas pelos jornais, as 
quais, tios. dizeres deles., es-
tariam organisadas, em nu-
mero de tres, pelo menos, dis-
se que parece que se dá'pou-
ca importancia á principal 
crise portuguesa, que 'é de ca-
racter moral. Uma sociedade 
que não se importe de Deus 
caminha sem fé, sem espe-
rança, descontente e desori-
entada, sem outro objectivo 
fóra do acaso. 
Não serve .o exemplo palpi-

tante da Russia que, tendo 
caminhado doidamente para 
a revolução social, deixou, 
em nossos dias, de ser o paiz 
do trigo, o celeiro inexgota-
ve1 da Europa, para ser o 
paiz da fome e da miseria! 
Parece que a Russia está ex-
piando os seus crimes diante 
da justiça de Deus! 
A condição essencial da vi-

etoria dos povos, dos seus 
objectivos sociais e politicos, 
está na observancia dos Man-
damentos, na pratica deles, no 
respeito devido a Deus. 
Disse que um escritor fran-

cez, escrevendo em 1891, afir-
mara que'se a Russia havia-. 
feito guerra feroz á França, 
é por que esta nação fizera 
primeiro a Deus uma guerra 
de barbaros. «Deus havia le-
vado a sua ternura cheia de 
misericordia até enviar duas 
veses, em 20 anos, a- sua Mãe 
celestial ent pessoa; para con-
vidar a França ao arrepen-
dimento. Vendo que tudo era 
baldado, Deus fez com a Fran-

ça o que fizera a Israel trans-
gressora- e rebelde. E' tal a 
qualidade do remedio que 
Deus manda, que ou mata ou 
salva.» 

Disse que quem citou estas 
palavras do escritor, francez 
tambem se referia a urna car-
ta que a pastora de La Salette 
escrevera em 21 de setembro 
de 41870, em que se Icem estas 
palavras que convem deco-
rar: «Ha pessoas -que rezam 
e pedem a Deus o nosso tri-
unfo de franceses. Não é isto 
o que Deus quer: o que ele 
quer é a conversão dos fran-
ceses. A Virgem Santissima. 
veio. a França e a França não 
se cnverteu.» 
A vietoria dos povos, sem 

a conversão dos povos, de que 
serviria ao mundo? 
Veio ao mundo a guerra 

que foi dos nossos dias, que 
tantos males e tantos desas-
tres causou. O maior de to 
dos, porem, considera-o aque-
le de que estamos sofrendo, 
mesmo no nosso paiz, a lucra 
das classes, a desorientação 
das classes, a ganancia, o 
mal estar de tudo e de todos. 
Não ha caridade, não ha 

justiça, a orientar os aconte-
cimentos. 

Ha, em vez disso, o espiri-
to da revolta, a desmoralisa-
ção. social, o impudor, a fal-
ta de caracter, o crime do 
roubo e do assassinato... 
Nunca houvd epoca de tantos 
crimes de toda a ordem que 
causam a vergonha de uma 
geração. 

E' nisto que se manifesta o 
progresso dos nossos dias. 
E' nisto e em tudo que se 
observa, que se manifesta a 
-marcha para o abismo. 
Tambem ao nosso paiz 

Deus mandou sua Mãe Santis-' 
sima. Apareceu em Fátima 
_quasi como em Lourdes. Tam-
bem viria prevenir os portu-
gueses de que Deus não quer 
que o desrespeitem, que dei-
xem de observar os seus Man-
damentos, as regras prescri-
tas por Ele ao homem. 

filas quantos olhos, que ve-
em O não veem e quantos 
ouvidos que ouvem O não 
ouvem?—Não devemos, como 
aconselhou  pastora da Frari-
ça, pedir a Deus - o triunfo das 
nossas ideias nem a efectiva-
ção dos nossos desejos mun-
danos. Devemos pedir-Lhe, 
sim, mas é a -conversão de 
.todos os portugueses ao cris-
tianismo, á observancia da 
lei de Deus. M 

E' isto que devemos -pedir 
a Deus, cheios de fé e de es-
perança, confiados na sua 
misericordia. E' abastecidos 
pela Igreja,' fiados nela e gui. 
ados por ela, que podemos 
vencer as crises que nos afli-
jem. 
Luctemos de. olhos postos 

em Deus e atentos' á voz dos 
pastores: Soldados , de Cristo 
lucternos com Cristo, unidos 
á sua Igreja, seguindo-A de-
cididamente, ouvindo-A e 
obedecendo-Lhe, corno é mis-
ter.Tomando por objectivo de 
lucta. a conversão dos portu-
gueses à. doutrina cristã, a 

Falando claríssima 
blinda as decisões do episco-
pado, respeitantes ao Cen-
tro, ás «Novédades> e á 

cÉpoca» 
lima extensa pastoral do zelo-

so e infatigável Bispo 
do Porto 

Vai ha pouco mais d.um mês 
que os venerandos bispos de 
Portugal com assuas já bem ce-
lebres De,,isões_ vieram dirimir, 
n'um golpe directo e certeiro, a 
teimosa desastrada contenda que 
alguns politicos, intrincheirados 
na E'poca, vinham ateando con-
tra o Centro Católico e as No-
vidades, seu' orgão e autentico 
jornal catolico. 

Claro e terminante era aquele 
mernoravel diploma colectivo; 
mas nem assim obstou a que a 
.pertinácia opiniosa e a paixão 
politica lhe viesse enxertar logo 
uma interpretação cerebrina, 
que já aqui discutimos, e segun-
do a qual era iludido o escopo 
da notável declaração. 

Eis o que motivou a recente 
pastoral do ilustre autistite por-
tuense, apóstolo ardoroso, enca-
necido nas lides pastoraes, exer-
cidas longos anos em vários con-
tinentes. 
Não nos é possivel dar aqui 

largo extracto do notável docu-
mento, em que o venerando pre-
lado, n'uma linguagem simples 
e tersa e com uma argumentação 
cerrada desfaz todos os reduetos 
onde se querem acantonar os 
fautores da rebelião contra a ori-
entaçã-o dada pela Igreja aos ca-
tolicos portugueses. 
Por hoje apenas vão umas pe-

quenas amostras da importante 
pastoral. 
A refalsada interpretação. 
USe a interpretação que alguns 

lhe querem dar fosse a verda-
deira, poderia dizer-se que nós 
os Bispos, queriamos matar unia 
.boa obra que tanto nos custou 
:a criar e que tantos sacrificios 
está custando aos que . nela tra-
balham só com os olhos postos 
em Deus, atentos ao cumprimen-
to do seu devera. 

Dirigindo-se aos padres 
,,Vimos prevenir.-vos d'um pe-

rigo que pôde ter graves con-
sequências. Os grandes erros no 
seio da Igreja começaram sem-
pre assim. Os seus fautores co-
meçaram sempre por amesqui-
nhar e abalar a autoridade dos 
chefes da Igreja... Estamos cer-
to de que entre os nossos dio-
cesanos, sobretudo depois de te-
rem lido ou ouvido lêr esta 
nossa carta pastoral, não have-
rá um só, sacerdote' ou se-
cular, que diga: eu estou com 
tal ou tal jornalista, com tal ou 
tal pèssoa. Não;esta não é a_lin-
güagem de católicos. Não. Nós, 
padres e fieis- católicos, estagnos 
corri a Igreja, representada no 
Papa e nos Bispos, estamos com 
Cristo,,. 
Deferindo-se aos que querem 

escapar-se do Centro pela tal 
interpretação capciosa. 
«Mas é `fóra de duvida que os 

cristiánisacão das leis, do en-
sino, dos habitos da socieda-
de e da vida social, podere-
mos dizer um dia, de consei-
encia quieta pelo dever cum-
prido, que nós, católicos, ven-
cemos com Cristo—e que Por-
tugal com Cristo venceu as 
suas crises. 

Mário Silveira 

.que assim ousam proceder ma-
goam o coração dá Igreja, não 
são generosos, não dão a coope-
ração que lhes é instantemente 
pedida e podem até prejudicar 
ou quasi inutílisar a acção que 
os Bispos, no desempenho das 
suas funções e no interesse da 
Religião e da Pátria estão empe-
nhados em desenvolver. 
E quando 'ao afastamento ou 

recusa se junta a acção contrá-
ria, o despreso descoberto ou 
disfarçado da autoridade eclesi-
ástica, a hostilidade ad centro, 
então ocaso é da mais tremenda' 
responsabilidadév. 

Estiginalisando os,padº•es que 
contrariem esta orientação da 
lgreja. 11 
«Que nome merece o filho que 

despreza a vóz e os conselhos 
do seu pae? E que nome mere-
cerá o padre que se obstina em 
não querer ouvir a vóz e em 
não acatar as instruções do Sube-
terano Pontifice e do seu Bispo? 
Mas suponhamps que esta refle-
xão o não empressiona; e não o 
impressionará ao menos o escan-
dalo que dá aos fieís? Se um pa-
dre assim ousa desprezar a vóz do 
Soberano Pontifice e do seu Bis-
po, até ondepoderão ir os fieis, a 
quem deve dar o exemplo? E se 
o padre que assim procede é pá-
roco, até onde poderão ir os 
seus paroquianos? Se o pároco 
lhe dá este péssimo exemplo de 
insubmissão, que obrigação hão 
de ter os seus paroquianos, por 
exemplo, de ouvir a sua voz, de 
acatar as suas instruções e con-
selhos?» 
E continua neste teor, ferven-

te de zelo e santa veemencia, o 
operoso pastor. 
Os leitores que ainda não per-

correram a extenba e notável pas-
toral, podem vêla nas Novidades, 
n.° de 23-III-1925 e seguinte: 

V. A. 
--•s-> 

Bichas de rabiar 
Quotidianamente os jornais, 
Em tipo que dá nas vistas 
Contam proêzas e feitos 
Dos tais senhores vigairístas. 

Mais um que vem á cidade! 
Mais um Japão, um larvado! 
Eis como os jornais designam 
O paciente, coitado. 

Mas o bonito é que há 
Destas inocentes rêzes 
Que têm caído no conto 
Uma centêna de vezes! 

Salvo o devido respeito, 
Faz-me isto um caso lembrar, 
Passado em Ponte de Lima, 
Com um banana vulgar. 

Pé di chumbo, o bom do homem 
Veiu das bandas di lá 
Onde canta o colibri, 
Onde chilra o sábiá. 

Foi um dia a uma Igreja 
E ahi ouviu um sermão 
Onde o nrégad.)r narrava 
De Chisto a Morte è Paixão. 

Dos judeus a crueldade 
E a feia ingratidão 
De tal maneira o revoltam 
Que solta esta exclamação! 

—Havia d'eu estar lá! 
Ah! meus judeus d'umá figal.. 
Vos metias faca em cósta 

t 

E a bengála em bàrriga!> l` 

Passou-se um ano. O hominho 
Foi ouvir outro sermão 
Em que o prégador. versãva, 
O mesmo têma a Paixão 

E convenceu-se que os judeus 
De nôvo mataram Christo 
O que não o indignou 
Nem mesmo tanto como isto... 

Antes, encolhendo os hombros. 
Exclamou com ar de enfado! 
=Nào fosse lá outra vez! 
E já não lh'dcontecia 
Como no dno pdssddol Zequinha 

o REINO DE DEUS 
- 0 Padre-nosso é a grande ora-
ção da Igreja catolica. Mílhar'â, 
-milhões de bocas a repètem mi-
lhões de, vezes- .. e quantas des-
sas bócas 'não sabem o significa-
do do Padre-Nossso!... 

Santificado seja o Vosso rio-
ry►ie—é a primeira prece que se 
faz, apoz a invocação a Deus 
Que està nos céus. 
E é o primeiro bem a pedir-se, 

o primeiro e o necessário fim de 
toda .a creação. 

E' o louvor de Deus pelas suas 
creaturas, a glorificação do 'no-
me de Deus, a satisfação do-fí-in 
primeiro das creaturas.,, 
Deus glorificado, a gloria de 

Deus, o bem máximo. 
Depois. _ é a nossa parte 

Venhaa nós o vosso reino. E' -a 
nossa participação nos bens de 
Deus, a satisfação do nosso ser, 
o nosso bem, o bem secundário. 

Acímiravel a- ecónomia liturgi-
ca da oração Dominical, que o 
Senhor ensinou! 

Depois ... veem ainda; o cami-
nho a seguir—Faça-se a vossa 
v )ntade;—os meios de poder ca-
minhã ,-.--O pão -de cada dia, o 
pão do espirito e o pão do cor-
po-0 pão nosso de cada dia 
nos dae hoje; errrfim os obstacu-
los, a remover—os nossos peca-
dos—Perdoae nos as nossas di-
vidas c.nno as perd_)arnos aos 
nnssos devedores; a tentação—=-
Não nos deixeis cair em tentação, 
e os outros males—Livrai-nos 
do mal. ' 
Assim 0 Padre nos"s,), dá-nos 

a impressão do que seria o reino 
de Deus, mesmo neste mundo: 
a realização do plano divino, com 
a cooperação das creaturás, coo-
peração voluntária e livre dos 
seres dotados de inteligeàcia, 
concurso necessário e infalivel 
de todos os outros seres inferio-
res, 
O homem, cooperanor chama-

do á grande obra de Deus, seria 
o grande artista- que ordenaria 
todos os fenomenos da vida para 
a inefável harmonia da Creação. 

Individualmente e no seu pro-
longamento natural — a familia--' 
ele comporià o seu modo de ser 
e de agir em vista do alto fim da 
sua condição, a ele ordenando 
toda a imensa gama das suas 
manifestações, interiores e exte-
riores, vivendo a alta vida dos 
cumes -da perfeição e da virtude. 
Na sociedade, ampliaria a sua 

vida individual, estendendo-a aos 
outros homens . segando os di-
ctames da caridade, com eles 
compondo o magestoso edificio 
da cidade de Deus. Sob a dire-
cção dos chefes naturaes; arreda-
do tudo o que a voz fátua do 
egoísmo, estupido e anti-cristão, 
maldosamente sugere; com o co-
ração elevado, a par com o pen-
samento, ás alturas onde se des-
cobrem as grandes balisas da 
Vida e. em comunhão plena de 
caridade,—a fraternidade christã: 
—assim ele,—o homem, no pleno 
desenvolvimento de todo o seu- 
ser, seria' o homem todo, o 
homem integro, não contrarian-
do mas cooperando na formação 
da Sociedade de Deus, o obreiro 
tambem do •?eino de Deus: 
Que belas meditações- não su-

gere o Padre-nossa! 
Que todos nós saibamos rea-

lisar o sentido das palavras--
Venha a nós o vossa r•eino,— 
o vosso, e, não o nosso! N. P. 



I não é a França de 1914. A guer- que segundo dizem morreu chei 
rando a santidade, etc. 
João de Faria Machado, cava-

leiro da Ordem de Christo, ca-
pitão-mor de Vila do Conde e 
senhor da casa da Bagoeira pela 
renuncia de seu irmão Francisco, 
instituiu, em 1660, com seus ir-

serviram na exposição do ` Ri- que até á hora da morte con- mãos Pedro de Faria, abade da 
de janeiro e que nos custaram servou todas as suas faculda- freguesia de (-alheiros, em Pon-
rios de oiro, mandou o governo des mentais, nunca tendo esta- te do Lima, e Jacinto Velho, o 
transportar para Lisboa tudo o do doente e nunca tendo toma- morgado da Bagoeira com cape-
que representasse valor, arte, ri- do medicamente algum duran-
queza nacional. te a sua vida. Assim informam 
Sabem, os leitores o que veio , do Cartaxo. 

do,Rio? Se não sabem, fiquem Que bela idade! 
sabendo: chegou á alfande- Beneficn influencia 
gà e logo foi conduzido para os reléagsesa 
corredores do ininisterio do co-
mercio um montão de tabuas; No dia 12 deste mez de mar-
tabuas partidas, pintadas e sujas co, o snr. Tamagnini Barbosa, 

São estes os restos mortaes 
dos tão celebres pavilhões! 
De que nos serve isso? Ora, 

ora de muito. Essas tabuas, 
cujo fréte ficou carissjmo, vão 
pára um muzeu perpetuar ás ge-
rações a liberalidade, do tesou-
ro pertugues! Quando a ordem 
é rica e os frades poucos, para 
que são as economias? 

ra purificou essa nação principal-
mente os catolicos. 

E.uposição Lougovidade 

Para que os.portuguezes fizes- Em ltlanique do Intendente 
sém uma ideia clara e precisa da faleceis ha dias, com 112 anos 
magnificencia dos pavilhões que de idade, o snr. Jesumo Alves, 

Reação financeira 

E' uma das trez reações que o 
snr. Domingos dos Santos apon-
ta aos seus amigos como fazen-
do parte do monstro de trez ca-
beças, hoje sinibolisado ria Utíião 
dos Interesses Ecórrornicos. Este 
monstro é tão feio, tão horrendo 
que causa arripios aos politicos. 
Jã lhe fazem montaria e cerco a 
ver se lhe cortam cerce a cabeça. 
Ahi, valentes! Mas não basta ber-
rar, abaixo a hydra, abaixo os 
banqueiros; obras, obras, é que 
queremos ver. A' unha, á unha, 
a experimentar! Qual ficará ven-
cedor? Será a Uniào dos Interes-
ses Economicos, com a sua força, 
os seus valores e o seu numero, 
ou será o snr. Domingos dos 
kSantos? 

Não somos profeta mas pelos 
antecedentes tiramos as conse-
quencias; ou as forças vivas en-
tram já em acção, trabalhando 
a valer, unindo-se e lutando, ou 
serão esmagadas. 

França e Santa Se 

Mercê do admiravel movi-
mento dos catolicos franceies 
contra a politica anti-religiosa 

''de Herriot, á frente do qual se 
encontra. além de todo o Epis-
copado da França, o grande 
heroi da guerra general Cas-
telnau,—movimento imponen-
tissimo que visa á união de 
todos os catolicos para defeza 
das liberdades da Igreja—o 
governo francês parece agora 
disposto a suprimir a embaixa-
da do Vaticano mas a concer-
vai' junto da Santa Sé um En-
carregado de Negocios 'para a 
Alsacia Lorena, que tambem 
representará a França. 
Neste caso. a Santa Sé con-

servará em Pariz a sua Nunci 
atura? 

Alsacia Lomréno 

Bons fcancezes os Alsacianos. 
Separados á força da mae patria 
durante anos, souberam conser-
var puro o seu patriotismo e as 
crenças catolicos. Apesar de a 
Alemanha lhes te- favorecido os 
seus sentimento dando-lhe plena 
liberdade religiosa eles 'suspira-
vam o dia de voltar á França. 
Voltaram e .o governo francez 
prometeu-lhes que gozariam as 
mesmas liberdades, que as suas 
tradições e usos cristãos e cato-
licos nunca seriam contrariados. 

Agora, porem, a maçonaria 
quer vexal-os com a laicisação 
das escolas e outras leis de per-
seguição. O snr. Herriot esque-
ceu tudo e assesta as baterias da 
irreligião contra a Alsacia-Lorêna. 
Resultado: os alsacianos levan-
tam-se protestando, organisam-
do-se para a luta e custe o que 
custar não cumprem as leis do 
laicismo. Como protesto promo-
veram já a gréve escolar e mais 
de noventa por cento das crean-
ças não compareceram ás aulas. 

Desta vez a maçonaria não tri-
unfará porque a França de hoje 

presidente do Conselho de Mi-
nistros de Sidonio' Pais, reali- caasa das Hortas,- em Braga. 
sou na Sociedade de Geografia, Unirãtn-se então as duas.casas 
de Lisboa, uma conferencia . e assim andaram até que foi ven-
bre «0 problema do Extremo dida e a- comprou, no ultimo 
Oriente». Ocupava a presiden- quartel do seculo passado, o im-
cia o sr. Ministro dos Estran- portante capitalista barcelense 
geiros, secretariado pelosr.Mi- ex.` sr. Gonçalo Alfredo Alves 
nutro das Colonias, e Arman- Pereira, que ainda a possue. 
do Cortezão. D. Gaspar de Faria, filho 
0 conferente, sr. Tamagnini de Sebastiã-) de Faria e de D. 

Barbosa, " voltando-se, a certa Gracia (Engracía) Machado, que 
altura do seu discurso para o foi bispo de Angra (ilha Terceira), 
Sr. l\Iiiiistro dos Estrangeiros no reinado de Filipe I1, e na-
(Pedro Nlartins) disse-lhe: 
—«Da grande obra que V. 

Ex.a tem entre mãos avulta a 
parte que se, r•'fere pis •-elaroes 
do Pslad) c•)rn a Santa Sé. B=2n 
e que V. Ex.a as alimente ca.d2 
ves cova maior fé, por que a 
Tração Portuguesa é essencial-
,ente religiosa e drseja que 
essas + elações sejam o mais 
amistosas possivel, ao contrario 
do que pensa a minoria de li-
vres-pensadores que teem pre-
dominado na politica». 
De todos os lados da sala es-

tas palavras mereceram fartos 
apoiados. Registamol as conso-
ladoramente, por virem de 
quem, tendo tido ocasião de 
bem compul,ar os sentimentos 
do povo portugues, tão franco 
e lialmente ouza dizer em publí-
co qual é o desejo da Nação. 

UCE_LOS ELI TEMPOS IDOS 
o  

Roteiro histórico dal vi-
LI, de & IMPIOS e zfln,l 

urbana de B rcelinhos 
(Continuação do n.° 82) 

Fxtramuros e aroma al• 
des 

Nota. Os nomes indicados co-
mo extramuros, são os que fi-
cam dentro do perimetro demar-
cado da vila, e os indicados como 
arrabaldes, sio os que, embora 
fora deste perimetro, por eles vai 
a povoação estendendo os bra-
ços. 

Inclue-se aqui tambem a ãôna 
urbana da margem esquerda do 
rio Cávado. 

Areal (Arrabalde). 
Logar antigo do julgado de 

Faria e na paroquia de Santo 
André de Maresses, hoje Barce-
linhos.. 

já existia reinando entre nós, 
Afonso III, o Balonhez; ap-rece 
nas Inquirições do ano de 1220, 
mas no respectivo volume vem 
«Real», em vez de Areal. 
Bagoeira (Exaram aros). 

Esta casa pertenceu ao doutor 
Martim Velho Tinôco casado 
com Ana Martins Cogominho 
(sec. XVI). Camila. Velho Tinôco, 
filha destes, foi a 2.a mulher de 
Baltazar de Faria, entrando pe-
la primeira vez o sangue Faria 
do valoroso alcaide Nuno Gon-
çalves na casa da Bagoeira por 
este casamento.. 

Francisco Velho Tinôco seu 
filho, casou em 1599 com Maria 
Ribeiro de Faria e foi senhor da 
mesma casa. 

Estes tiveram, varios filhos, 
entreélesaFrej Francisco da Bago-
eira, que para professar e receber 
o habito de religioso, renunciou 
em seu irmão João de Faria Ma-
chado; 9 ,Frei Baltazar de Faria, 1 

jejum e abstinência: com os indultos, 
—na 6.a=feira, -3; sem os indultos,— na 
sexta e sábado. 3 e 4. 
jejum sem abst.: com os' indultos na 

4.a-feira er sábadb;'sem os indultos,, na 
2.a 3.a4.-,5.a e sábado. - 

Indulgências 

Observações prévias: 

a) Durante o presente ano jubilares-
tão suspensas, em regra, as iHdulgên-. 
cias estranhas ao jubileu, excepto: 

1.° As lucraveis em a rtiga de morte; 
2.° A que pode lucrar-se, recitando, 

ao toque de Trindades, a Av. Maria ou 
as outras preces segundo o tempo; 

3.° As dos que visitareis o SS. Sacra-
mento durante as Quarenta-Horàs; 

4.° As dos que acompanharem o SS. 
Sacramento aos enfermos, ou oferece 
rem círio ou tocha para nessa o-,asião 

tural de Barcelos, era irmão de ser levado por outrem; 
5.° A indulgência ioties quoties dos Baltazar de Faria Machado, ca que visitarem a ca ela da Porcirìncula, 

sado, como acima disse, com Ca- junto de Assis. 
mila Velho Tinôco, senhora da 6.° As que os Cardiaes, Nnncios Ap. 
Bagoei ra. bem como Arcebisp •s e Bispos costu-
E o arcebispo de Braga D. mam conceder no uso de nontifica-s, ou 

ao dar a benção ou por outra forma 
usada. 

b) Todas as indulgências assim sus-
pensas são todavia aplicáveis ás,almas 

da Bagoeira; isto se viu quando do PuTgatôrìo. (Const. Ex quo primum, 
foi da fundação do mosteiro das de II-1920. ç c)) As graças e privilégios dos indultos 
Freiras de S. Bento em 14 de pontificios portuguêses mantem-se em 

toda a sua integridade, não obstante 
aquela suspensão. (Acção Cat, ano: X, 
n.° 2). 
<° d) Todas as inddulgências concedidas 
pelo Romanos Pontífices são—não haven-

Na margem esquerda do Cá {do deciarição em contrario—aplicáveis 
vado fica o arrabalde de Barce- pelas almas do Purgatório. (Cod. Dir. 

Can. 930). 
linhos, cuja igreja paroquial da Crn2sequénci,as: 
invocação de Santo André, após- a)—As indulgências pontifícias me-
toIo, está situada em Maresses, rentes a objectos, togares ou pessoas— 
de onde toma nome toda a fre- como são as das associações da Doutri-
guesia. na crisiã, Apostolado da oração, SS. 

Sacramento, Rosário, Carmo, D5res, 

Rodrigo de Moura Teles, como 
era costume seu, quando vinha a 
Barcelos, se hospedava na casa 

la e jazigo no convento dos Ca- Apostolado da oração: Dom., 29,— 
puchos (hoje hospital da Miseri- reunião de zeladores; dia 3,•-1.a sexta-
cordia) em Barcelos. feira. - 
4 neto deste tambgm charna-

do João de Faria Machado,-fidal-
go da casa real e senhor da Ba-
goeira, casou com Catarina de 
Gusmão, filha bastarda de Luiz 
Alvares da Cunha, senhor da 

AIARÇO 
29—Dom. da Paixão, priv. de 1.a 

ord. r^ 
30—.Segunda-feira. De ea. simpl. 
31—Terça-feira, r «, 

ABRIL 
1—Quarta-feira. De ea, simpl. 
2—Quinta-feira K C. «. 

3—Sesta-feira. As 7 hores da B. V. 
AL, dm. 
4—Sabado. De ea, simpl. 

ag,)sto de 1707, e depois na ins-
talação das religiosas 8-11 de ju-
lho de 1713. 

R • rce1i hwn (Arrabalde). 

Veja-se Aforesses infra. Ordens Terceiras,. etc.—são ainda assim 
A' entrada ergue-se a ermida este ano aplicáveis pelas almas do Pur-

da Ponte consagrada á Virgem 
Nossa Senhôra, e que se julga 
fundada em fins do sec. XIV. 
A matriz de íMaresses e a er-

mida do Areal (dedicada a S. 
Migue') remontam a uma época 
anterior ao estabelecimento de-
finitivo da nacionalidade portu-
gueza. 
E são fundadas no sec. XV,a 

de Santo AnImío em frente das 
casas de João' Pais; a de S. Braz 
(segundo se infere do numero 97, 
que deve ser o ano de 1597 
achando-se na soleira da porta)' 
no sec. XVI; e da de S. Sebastião. 
do Souto não lia noticia positiva. 

Existe aqui o Casal de Dorn 
Sanchn (hoje propriedade dos 
herdeiros do conselheiro Alexan-
dre Cabral) que anda anexo aos 
enfiteusis da Santa Casa da Mi-
sericordia de Barcelos. 
, Barrota (Extramuros). 
Com a designação de Dóna 

Taréja já era conhecido este 
bairro no sec: XV, pelo morga-
do ali então instítuido por D. 
Tereza (Tareja - como se dizia 
antigamente) de Faria da Agre-
la e seu filho D. Gonçalo de Fa-
ria Adaam na cidade de Braga. 
. A casa e quinta vinculados a 
Dona Tareia. pertencem hoje ao 
ex.jrio sr. Visconde da Fervença 

gathria, não obstante a suspensão re- — qui vos spernit, me spernit ( Luc. X, 
sttltante do ano santo. (Obs. b e d); 16) 
b)—Em todos os dias da semana pró-

xima podem lucrar-se em toda a exten= ` 

ja, prc,l}riedade dos herdeiros de cedente a outra que mais tarde 
a piedade dos fieis levantou em 
honra do Espirito Santo no lo-
cai onde é agora o jardim publi-
co (constando da tradição que 
fôra a primeira que houve na 
vila) teve primitivamente a dese-
gnação de Campo do Salvador 
o Campo Cinco de Outubro. 

selos, esc chamava Arrabalde Quando sucedeu aquela cele-
de Cima ela Vila, mas contiguo bre tormenta conhecida do vul-
ás muralhas, e sobre ele estava go pela Trebaacana dp S. Sebastião 
o Postigo da Feira e uma das por ser no ,dia d'este santo, a 20 
duas altas torres que as guarne- de janeiro de 1616, esta ermida 
ciam. . se arruinou de todo, porque es-
A povoação, porem, desenvol- tava muito velha. 

vendo-se, transpoz a cerca dos Casal elo Hil (.Arrabalde). 
seus muros, estendendo-se pelo já existia no sec. XVI como 
lado septentrional do Campo da se vê do Censo da População 

d,) ano de 1527, mandado fazer 
por D. João III. 

Cima de Vila (Extramurns). 
Aparece com esta designação 

o campo da Feira e suas imedi-
ações, no referido Censo do ano 
de 1527. 

Veja-se atraz Campo da Feira. 
(Continua). 

B- Antas da Cruz 

José Antonio Torres. 
Seguia esta cangosta até a ca 

pela de Santa Marta, e de aqui 
para Arcozelo e S, Verissimo. 
Campo da eira (Extr-ra-

2nuros) . 
aO Campo da Feira, era anti-

gamente nos suburbios de Bar-

Ferra, hoje um dos mais bonitos 
sitios da vila: 
A antiga torre, com as suas 

janelas ogivaes, e coroada pelas 
vetustas ameias ainda existe, 
bem conservada, no seu primi-
tivo logar, desafiando os estragos 
do'tempo e testemunha muda, 
mas veneranda, das passadas gló-
rias desta notavel povoação». 

(Pinho Leal.—Portugal Anti-
go e Aloderi2o, 1873, vol: 1.1 

e do. nome dado á rua da Barrê- pag. 331). 1 ADIVIINHi POPULAR 
ta adiante se dará explicação. 
Baº•rouco (Arrabalde). 
Cangosta antiga paralela á 

Avenida dos Alcaides de Faria, 
da qual ha claros vestigios nos 
quintais confrontastes com a 
mesma Avenida, pelo Sul. Havia 
tambem a pôça chamada do Bar 
rouco, de logradouro comum, 
e muito conhecida entáci, que fi-
cava onde é lioje o quintal do 
sr. Francisco José de Souza, d'es 
ta vila, e ali ia°ii lavar e córar 
roupa as mulheres da Pedra do 
Couto e largo da Senhora do O'. 
A agua para esta pôça provi-

nha duma nascente, que ainda 
existe; dentro da quinta da Gran-' da invocação do Salvador, ànte-

são (mesmo os vivos) dez anos e dez 
quarentenas das chamadas indulgências 
das Estações de Roma, mediante as 
competentes visitas (Ver sumário geral 
dos indultos). 

Evangelho do D,grn. da Paixão 

Joan. VIII, 46-59. 

Naquele tempo disse Jesus ás turbas 
dos judeus: Qual de vós me arguirá do 
pecado? Se eu vos digo a verdade, por-
que me não crêdes? 
O que é de Deus, ouve a palavra de 

Deus. Por isso vós não a ouvis, porque 
não sois de Deus. Responderam-lhe en-
tão os judeus e disseram-lhe: Não dize-
mos nós bem que tu és um samaritano 
e gue tens demónio? Respondeu-lhes Je-
sus: Eu não tenho demónio, mas dou 
honra a meu Pae e vós a mim desonrais-
me. Eu não busco a minha glória; outro 
é o que a buscará e fará justiça. Em 
verdade, em verdade vos digo que se 
alguem guardara minha palavra, não 
verá a morte eternamente,.. 

Reflexões 

E continua vivo, instrutivo, convitt-
cente, o diálogo, que o evangelísta nos 
reiere, tramado entre os judeus e Jesus 
qde num último esforço os increpa da 
sua cegueira, obstinação e protenria em 
o não reconhecerem como o Filho de 
Deus, o Salvador, como tintas vezes ha-
via proclamado e c )mprovado com estu-
pendos milagres 
"Por brevidade destaco do texto bíbli-

co esta perfcopa apenas: 
O que é de Deus, ouve a palavra de 

Deus. 
Ouvir pois a palavra de Deus, é sinal 

de predestinação; não a ouvir, é o de 
reprovação. 
Ouvi-Ia, sim; mas de forma que ela 

não percuta apenas os ouvidos corpo-
raes. Deve passar alem:, repercutir-se no 
corarão na alma, na consciência, ao ca-
lor da graça, da fortaleza cri-tã, germi-
nar. e furtificar em boas obras, virtudes. 
Oavi-la, mas na sua integridade: por 
isso sem exclusão de nenliiinia das ver-
dades da Fé que devemos crêr, nem das 
leis morais; dos preceitos, que devemos 
praticar. Ouvir só o que nos apraz, não 
é ouvir a palavra de Deus; é ouvir os 
ditames das paixões, dos caprichos, das 
veleidades próprias ou alheias. 
Ouvi-Ia, mas de maneira que ela tra-

ga o cunho, o ínato dapalavra de Deus. 
Por isso ouvi-Ia dagneles a quem Deus 
confiou a missão de a ensinar e propôr, 
isto é da Igreja docente, dos que foram 
P' r Cristo investidos do magistério vi-
vo e autentico, dos Bispos e seus coo-
peradores, agindo em união com o Papa 
sucessor de S. Pedro, chefe visivel da 
Igreja. Ouvi--los a êles é ouvir o próprio 
J. Cristo—qui vos audit, me audit-; 
despresa-aos,-•é despresar o mesmo J. C. 

Campo ela Madalena 
(Extramuros). 

Bairro ou campo da Madalena 
se chamou no sec.-XVI ao campos 
de 'S. José, apor ser ida invocação 
de Santa Maria Madalena a mes-
ma capel-a de S. José, então cir-
cutidada de muitas oliveiras.' , 
A imagem desta' santa, que é 

de pedra, vendo-sé ainda no ci-
mo da frontaria'da capela, a fés 
tejavam antigamente em seu dia, 
—22 de julho, — os estudantes 
da vila. 

Campo elo Salvador (Ex-
li camurós). 

Devido a uma antiga ermida 

Em apertada prisão, 
De aspecto lindo e contente, 
Muitas donzelas estão 
Com mancebos juntamente 
E todos duma nação. 
Foram livres e afastados, 
Agora estão abraçados 
Nesta apertada prisão, 
E á custa da vida dão 
Gôsto á vista e aos namorados. 

Decifração da última publica-
da:—Castanha, de ouriço. 

AOS SRS. ENGENHEIROS 

Papel Marion e Mjlimetrico, 
'esta venda na C. E. M. 



1_i 'CO & NOTICIAS 
Tenen4:o Èarboza 

Foi colocado no regimento 
de infanteria 8, a que pertence 

o batalhão aquartelado nestas Leituga, muito digno prior da 
vila, o nosso amigo sr. Tenen- Povoa de Varzim. 
te João Her•minio Barbosa. As 
nossas -felicitações. I Cooperativa de parcelo, 

Este;:heleci mentos 
comerciais 

o 

ACÇÃO SOCIAL 

A pouco' e pouco, teem-se 
aberto aos domingos, até ao 
meio dia, a maioria dos estabe 
lecimentos comerciais desta vi-
la de todos os ramos de nego-
cio, julbando-se os seus pro-
I,rietai•ios ao abrigo do regu-

f lamento municipal, ácerca do 
3 descanço semanal, como, de 
! facto z) estão. 

No inquerito feito pela Asso-
ciação Comercial, verificou-se 
que a maioria dos come•reian-
tes prefere o descanso duran-
te todo o dia de domingo. 0 
caso tem de ser résolvido, pois, 
intervindo aCariiar•a, no-3termos 
do Regulamento, se alguma mo-
dificação tiver de lhe ser• feita. 

Procissões de --Passos 

De amanhã a oito dias, rea-
lisa-se, neste concelho, a 
cissão pro-do- Senhor dos Passos 
nas freguesias de Manhente, 
Areias de Vilar e Moure, que 
costumam ser muito lusidas. 
A Areias de Vilar vai a ban-

da do Corpo S. P. Barcelinen-
se tomar parte na procissão. 

Daº Qo de Barcelos 

Realisou-se no passado sa-
bado, 21 do corrente, a assem 
blefa geral ordinaria deste Ban-
co, que aprovou o relatorio e 
contas da gerencia de 1924, 
com aditamentos propostos pe-
lo acionista sr. Adolfo Cibrão, 
quanto a distribuição de «bo-
nus» aos novos subscritores de 
acções e aplicação do saldo de 
Lucros e Perdas. 

Presidiu o distincto oficial da 
armada e nosso ilustre patr•icio 
sr. Antonio Alves Pereira de 
Matos, tendo sido apreciada a 
marcha do estabelecimento ban-
car•io, no sentido do seu pro-
gresso e desenvolvimento. 

Manifesto de ani3nais 

Foi prorogado por 30 dias, o 
praso para se efectuar o mani-
festo de animais, a que ha dias 
nos referimos, reproduzindo o 
conpetente edital. 

Donativos 

i Do snr•. Raul F. Veloso, em 
sufragio da alma de sua espo-
sa, aos Bombeiros de Barcelos, 
100,500; ao Recolhimento, 
100ã00; á Sopa dos Pobres, 
50;500; do snr. João Cruz, em 
sufragio da alma de sua fi ha, 
á Sopa dos Pobres. 5 rasas de 
milho, ao Recolhimento, 50:500; 
conferencia S. Vicente de Pau-
la (senhoras), 25 m. de pano 
cru e riscado; dos empregados 
do snt. Raul Veloso, por alma 
da snr.a D. l\Iai ia H. Cruz, á 
sopa dos Pobres 5,500 

Festividade 

Amanhã, domingo, realisa-se 
na capela de S. José a festa 
religiosa em honra do Santo 
Patriarca. 
A confraria que é pobresi-

nha e nada pode despender, 
deixou a solemnidade a cargo 
de uma senhora devota e esta 
é que promoveu os exercicios 
durante o mez e agora a festi-
vidade. 
A's oito horas e meia have-

rá Missa solene e exposição do 
Santissimo Sacramento e á tar-
de pelas cinco horas, sermão 
e benção. 

«A Verdade» 
Entrou no 4.0 ano de publica-

ção este nosso colega locai, que 
festeja o seu aniversario com 
um numero especial, dist neta-
mente colaborado e ilustrado. 
,Com muitas e sinceras feli-

citações o- cumprimentamos. 

João Cruz, bem como a sua' creanças, previamente prepa_' >•eitos, 23 
ex."'s esposa e gentil filha, e radas. Foi uma festa 

a-
s b g de simplicidade que der- contecimento veio contristar iô prior% da Povoa em como a toda a familia xou em todos as melhores im- 

da esta fr•éguesia. No Hospital 
Vimos, hontem, aqui, enes- ! da extincta, que sofreu tama- pressões. As numerosas ore- de St.- Antórr:o (Porto) faleceu 

nho golpe, a expressão do nos- . anças, todas vestidas de bran-
se amigo snr•, P.° Alexandrino so sincero pesar.co. deram á procissão dessa ontem o snr. João Rodrigueá a 

—Em Viatodos, faleceu o sr. tarde realce simgular . de Sousa, casado com a snr•. 
Aires de Sá Felgueiros Benevi As praticas foram concorri- . Luiza Deolinda de Miranda5 dé 
dos, abastado proprietario e dissimas, não só do povo da 34 anos. 
antigo vereador municipal. Os freguesia mas tambem das fie- Foi ali, para se sujeitar a 

Na passada quinta-fera, e nossos sentimentos, a toda a guesias visinhas, enchendo li- l uma operação no estômago. A 
\operação, que se rea li zou no com desusada concorrencia de familia enluctada. ! teralmente a igreja e`compri- ; dia 20, decorreu com fe.icida-

socios, facto que é muito de —lio Porto, no Hospital de mindo-se ás portas. i de. Apôs ela, sobreveio-lhe 
louvar, realisou-se a assem- Santo Antonio, onde se havia Os Rev.°s Nlissionarios foram 
bleia geral da Cooperativa de submetido a melindrosa opera incausaveis, trabalhando con-,uma congestão pulmonar, que 
Barcelos para proceder á elei-ação, faleceu o sr, João Rodri- tinuamente. Também visitaram o vitimou em dous dias. a, 
ção dos corpos gerentes no tri--j gues de Sousa, irmão do nosso alguns 'enfermos. Deram vida O cadaver será tranportado 
enfio começado. prelado amigo e gerente de nova ao Apostolado da oração para a fréguesia de Abade de 
Foram eleitos por cerca de «A Panificadora», sr. , Abilio pelo cumprimento que muito Noiva, onde reside sua extre-

200 votos, para de em enfiar os Rodrigues de Sousa, a mosa mie, onde terá oficies de 
P g quem, recomendaram das determina- ccr•po presente e onde será da-

bem como a toda afamilia en- ções do réspectivo Manual. Fi- do a sepultura. João Rodrigues 
luoctada, apresentamos os nos- zeram-se muitas reconciliações; de Sousa, de condição modesta, 
,s os sentimentos. expresamente umas , muitas era um lidimo carácter, um 

outras pelo esquecimento mu- bom cristão, um homem de 
tuo de agravos passados. honra: era um bom. Deixa viu-
Terminou esta missão por va, em adeantado estado de 

uma festa solene ao Sagrado ravidez e três fihinhos de 
C. Jesus em que 274 familias énr.—. idade. 

C•n•rpc• se consagraram ao mesmo Di-I Causou aqui profunda impres-
vino Coração e depois toda a são êste lamentável a conteci-

Em piedosa romaria foram freguesia, colectivamente, ré-  mento. 0 rev.° Alexandrino 
no último domingo á Senhora citando o nosso Rev.' Abade,! Leituga vem, na próxima resta-
da Portela, as snr°S. D. \\daria do pulpito, a respectiva formu- fei ,•a, a Abade de Noiva cele-
José, D. Henriqueta e D. Maria Ia. tirar missa por sua alma. 
Izabel, da casa do Rato, com 1 Ao har•monio esteve o Rev.° I A seu desolado irmão, o 
um grande grupo de creadas e, Lima Torres com um grupo nosso distinto amido irffiã Ro-
jornaleiras. Foram cumprir escolhido de excelentes canto- nosso s ti Sousa da «PoRo-
uma promessa que fizeram pé- !I rés. a e cadeia I imitada», dessa vila, 
lo bom resultado da operação, Na 6.a-feira, 2. comunhão como á demais familia sa luto, 
do nosso respeitavel amigo—sr.' geral em sufragio das almas a m r de do nosso se m luto-
João Veloso de Miranda Porei e procissão ao cemitério, onde to p 
rã Barrêto. o Rev.° . Tobias Ferraz falou A trasladação esteve a cargo 

Está quasi terminada a «de- aos vivos em nome dos mortos, da antiga e a acreditada casa 
sobriga» do povo desta f,égue- , resumindo os mandamentos do Vieira Borges, do Porto. 
sia. I Senhor e fazendo as suas dos-
-Segundo ouvimos, a base pedidas entre as lagrimas de   

da praça de aluns terrenos da muitos assistentes. Comunga-0 mis&ì•1LHgCYO• 
Santa Casa está exagerada- ram durante estes d  as   
mente elevada. perto de 40x,0 pessôas. CARTEIRA ,r 

ï•ilha •es Deus permita que os bons CARTEIRA 
resultados desta inissão sejam 

Durante a primeira quinzena per•duraveis e que ela inaugure 
deste mez realisou-se, nesta nesta freguesia, uma longa era 
freguesia o baptismo das ci e-
anCinhas sebuintes: 

—Carlos, filho de Domingos 
Gomes de S. Paio do Carvalhal. 

—.Marcel;na, filha de Felis-
mino da Costa Anjo, desta fre 
guesia. 
—Maria filha de Nicolau Vi-

las Boas, de S. Paio do Carva-
lhal. 
—Maria filha de Agostinho 

da Silva e Alaria de Lourdes, 
filha de Joaquim José Casais, 
desta freguesia. 
—A Banda desta freguesia 

passou a sei- regida pelo sr. 
votos. João CierelxaO, de S. Vicente os nos-

a Areias. 
Falecimentos Atenta a competencia do sr. 

Com a idade de 24 anos, fa- Coreixas, é de esperar que a 
Banda se apresente brevemen-

leceu nesta vila, na penultima te muito melhorada. 
sexta-feira à noite, a ex.ma sr.a 
D. Maria Helena Leão Cruz Idem, 
Veloso, dedicada esposa do —Tem grassado com muita 
nosso amigo e considerado no intensidade, n'esta freguesia, a 
gociante desta praça, sr. Raul epidemia da gripe, achando-se 
Ferreira Veloso, e filha do bastantes pessoas doentes. 
também nosso amigo e acredi- —Já se encontra quasi resta-
tado negociante, sr. João Car- belecida, o que muito estima- nhão alguns meninos e meni-
los Coelho da Cruz, antigo pre mos, d'um ataque de eclampsia, nas, cumprindo assim o pre-
sidente da Associação Comer- resultante d'um aborto, a espo- ceitn pascal. 
ciai desta vila, que muito lhe sa do snr. João Martins cia Tem d'esta freguesia emigra-
deve. Costa. 0 seu estado chegou a do muitas pessôas para a Fran-
Com quanto esperada a mor- inspirar sérios cuidados. ça• 

te da simpatica se,-ihora, pois Foi seu medico assistente o Boa viagem e muitas felici-
sofr,a de doença grave que se srir. Dr. João Alves Ferreira, dados. 
tornara incuravel, a noticia do que foi duma grande dedicação. Aba de - de 1\Teiva 
seu falecimento contristou to- —Começou no dia 11 no tri- Com 6 mezes de idade, voou 
dos. bunal criminal o julgamento de ao céo a inocente Maria, filha 
0 funeral da inditosa senho- Antonio Matos. d'esta fregue- do sr. José Pereira Fernandes. 

ra realisou-se no domingo pas- zia, acusado de, juntamente --Terminaram na ultima 
sado, saindo o prestito funebr•e com outros, ter espancado e, gnarta-feira as novenas em 
da casa da sua residencia, á esfaqueado um tal Ferreira, honra de S. José, que se reali-
rua D. Antonio Barroso, tendo de Pedra Furada. saram ás 6 horas da manhã, 
sido o cadaver conduzido ao 0 julgamento, que não ter- tendo sido regularmente con-
templo do Senhor Bom Jesus minou n'esse dia, continua no corridas. 
da Cruz, onde teve responso a dia 25. Dizem-nos, que se mo- —No dia 23 do mez passado', 
orgão e vozes. Daqui se reor- vem influencias para que seja seguiu para o Br•azil o sr. 
ganisou o cortejo funebre a absolvido. Francisco José Ribeiro Ferrei-
caminho do cemitério munici- -P oro ,?p . rã, irmão do Gr. Antonio José 
pal, onde o cadaver da infeliz Ribeiro Ferreira. Desejamos-
senhora ficou depositado em Pregada pelos Rev.°s Tobias lhe boa viagem. 
jazigo de familia. Ferraz e Manuel da Silva Fer= --Fez-se no ultimo domingo 

Incorporaram-se no corteJ o reira, realisou-se nesta fre gue- a hora de Adoração mensal ao 
muitas e distinetas pessoas da sia urna missão que principiou Santissimo Sacramento, com 
nossa terra, 'e representações no dia 8 do corrente mêz e ter- exposição no trono, que foi 
da Camara Municipal, associa- minou hontem, dia de S. José. muitissimo concorrida. Neste 
ções e confrarias, negociantes No domingo, dia 15, houve dia foram estreiadas 36 velas, 
e amigo-,' das familias em lucro. a festa da 1." comunhão solene oferta do nosso zeloso abade, 
Ao nosso estimado amigo sr: em que tomaram parte 115 sr. P.8 Antonio Esteves. 

cargos da sociedade, os seguin-
tes senhores: 

;lfesn da Assembleia fleral: 
Presidente, Fernando de Ma-

galhães e Meneses (Conde de 
Vilas Boas); Secretaries, P.e 
Adelino de Lima Miranda e 
\\•latias Martins Fernandes. 

Conselho Fiscal: 
Efectivos: Dr. Manuel Batis-

ta de Lima Torres, João Duar-
te -Veloso e Salvador Cortez de 
Haro. 

Substitutos: João Batista Ma-
ciel e João Vieira de Castro. 

Direcção: 
Efectivos:—Dr. João Belesa 

da Costa de Almeida Ferraz, 
João Batista da Silva Corrêa e 
Mai,uel de Freitas. 

Substituto-: Dr. Joaquim 
Gonçalves Pais de Vilas Boas, 
João Herminio Barbosa e João 
da Cruz Miranda. 
Ao proclamar os nomes dos 

novos eleitos, o sr. presidente 
da Mesa, sr. P.e Rios Novais, 
propoz que a assembleia mani 
Testasse o seu agradecimento e 
o seu louvor á Direcção cessan-
te, pela dedicação, desinteresse 
e inte_',igencia com que tinha 
desempenhado o seu mandato 
e de plena , aprovação a todos 
e a cada um dos actos por ela 
praticados no exerci cio dos seus 
corpos, o que foi entusiastica 
e calorosamente aplaudido pé 
Ia assistencia. 
Apenas temos a acrescentar 

a esta noticia que foram bem 
escolhidos os novos cor os ge-
rentes da Cooperativa de Bar-
celos, todas pessoas muito con-
sideradas no nosso meio e ca 
pases de fazerem prosperar 
aquela sociedade, cujos desti-
nos lhes ficam confiados e pe-
los quais fazemos os melhores 

de paz, de respeito mutuo, de 
caridade, e de moralidade. As 
sim o esperamos. 
—No dia 16 faleceu a Snr. 

Maria Dosa de Quiraz, esposa 
do Snr. Maimel Martins Dias 
da Cruz e mãe dos Snr. Anto-
nio Martins Dias da Cruz e 
Carlos Martins Dias da Cruz, 
auzente no Br•az;l. 
Embora bastante doente, vin-

guem esperava agora a sua 
morte que foi muito sentida, 
principalmente pel,,s pobres. 
0 seu funeral foi muito concor-
rido. 
A' familia enlutada, 

sos sinceros pêsames. 
Reme lhe 

No primeiro domingo da pre-
sente quaresma teve logar na 
Igreja paroquial o santo exer-
cicio da via-sacra em que to-
mou parte muita gente, seguin-
do-se o catEcismo aos adultos e 
benção encliaristica. 
Ultimamente receberam pela 

primeira vez a Sagrada comu-

ao nosso amigo r. Raul Velo- dera s• encanta -ao Um doloroso e imprevisto a-

Apareceu unia em Bar-
celos, próximo ao jardim, 

Dirigir a Luiza Rodri-
gues, Abor inl. 

iNTERDICÇAO 
No juizo de direito da 

comarca de Barcelos e 
cartorio do escrivão do 
4.° oficio Monteiro, foi 
instaurada acção de in-
terdicção por demencia 
contra Henrique Sebas-
tião da Cunha Barreto 
Alão de Alpoim, viuvo, 
proprietario, da fregue-
sia de Lijó, desta comar-
ca, a qual foi decretada 
por sentença de 12 do 
corrente. 
Barcelos, 14 de março 

de 1925. 
Verifiquei: 

O juiz de Direito: 
Foimeca. 

O escrivão ajudante do 4.° ofi-
cio: 

Ilidio Lopes 

Boa loja o bem f Situada 
Aluga-se servindo para 

todo e qualquer ramo de 
negocio ou industria que 
se queira montar, 
Falar na mercearia 

Arantes, Campo da Re-
publica. 

ARADOS 
Os milhores Arados' 

são os do Fabricante, 
Faria, Tagil Vizela. O 
unico depozitario nesta 
vila a antiga caza de 
Ferragens. 

Francisco Josd de Souza 

Trabalhos 
Tipograficos 
a uma e mais cores 

executara-se com perfeiçâo na 
Companhia Editora do Minho. 

q 
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1$ U.A D. ANTONIO 

oficinas montadas com 
material aperjeiço.ado, 

áptas a executar todos os trabalhos de im 
pressão, a uma ou mais cores. 

t 
••1r•ìr•,r•r•ssìrf ir•tr•a•*ri+  

ENCADERNAÇÃO oficina em "que 
  se  teimam todos 

os trabalhos de éncadernação e brochura, 
e que rsão executados com pejeição .e se-
gúrança. 

s 

]E: -Lia. Infante I». I-Tem-ique 

Estabelecimento ótimamente .montado, obede-
cendo a todas as condições hygiériicas, de asseio e 
limpesa. Fabrico de todos os tipos de pão fino .e 
semias, para o que tem pessoal habilitado. 

-E-perimentem e confrontem, para preferirem 
esta NOVA PADARIA3 que prima em bem servir- 
o publico. 

1 :-agi 

PAPELARIA vendas por junto e a te-
talho, de papeis, de to-

das as qualidades, paraimpressão e escri-
ta. Objetos de ;luxo para escritorío. 

E 

7_iU a. Y>. ntonio 13zLrr•oso, 13 e 1.5 

RA.•CELOS®-
Granate sortido de casimiras, cheviotes e picotilhos, 

proprios rara fatos e sobretudos. 
Flanelas e casimiras pretas para fatos. 

Variado sortido d, tecidos para vestidos de senhora. 
Çotins, riscados, flanelas, fantasias, cassas, fustões, 

artnures, chales pretos e de cór, etc., etc. 

_Completo sortido em min,•tesas P rir CT 

ereearg a 1. d Dezembro uo 
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Rua Infante Q. I-enricue, 27 a 33' O, BorGuios I . a Xo 

Rua Mannél Viana, t.a 7 E  
r, o 

X _ 
Chá,, cãfè e papèlaria, - • 

o . assacar -e , 'bacalhau. E 
"_ o 

A=eites especiais., 

amassas d.e superior Giva1!C1acle. X0, 

=epósito d.a 

Molacl-ia f!=a •bisccutos d.e •T'a10=_ o 

go Louças é vidros. 
' 0 

0 

•ari•.ha• e rn.ultos outras' artigo." 0  • 

PREÇOS SEIS eOMPETENCIA. X0 
.. 

A CONFIANÁ.,ÇA 
PASSAPORTES E PASSAGENS 

•Y 
X 
x 

azia I•••t••ro • oras 
Legalmente habilitado 

Frente à cadela— Barcelos, 

Passagens para América ,do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa-Portuguêsa 

e mais portos, etc. Passaportes para França 
Espanha, etc. 
i, 

P'racurar, esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos serão sempre fiel-
mente cumpridos, e de que os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu, destino :sèmpre 
dentro da légaldade. 

Esta casa yráo tem ligação alguma X a 
.:••. . com á do seu irmão na rua Direita, 

d _0oo 000000Q(C)C0 Q< <•o00ooca0' o 


